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Fecharam as camaras o até janeiro podem os 
deputados da nacão aproveitar o prolongado ve- 
Tão de S. Martinho com que O cdo nos mimo- 
Seia e, fazendo calculos metercologicos é agri- 
Cola-ianceiros, gosar a aldeia pacata. Depois, 
em janeiro, será o principio do fim, e não lhes 
tardará. múito o moménto em que tenham de, 
nos bilhetes de visita, escrever por baixo do nome, 
que não chegou à celebridade: «Exedeputado dá 
ação portuflera 

Não se julgue entretanto que a politica esmo- receu de tod Quem por dever ou, costume 
vicio, passa o almoço com todos os jornaes p 
ticos desdobrados ao lado sobre a toalha e não. 
desdenha da politica á hora do café, depois do. 
jantar, poderd. consultar os periodicos, como 
juem olhá para um barometro e prever, por um 
Pestes. caleulos de probabilidades, que nfestes. 

assumptos falham muitisimo, o que nos espera 
de temporaes ou bonança de meados de janeiro 
por deente.| 

E” claro—ou não se tratasse de finanças— 
que é ainda o contracto dos tabacos o mais dis- 
“Cntido. Volames foram eseriptos, volumes se hão 
escrever. Não admira que o dinheiro seja tão fas 
Jado em prosa, se até Camões lhe dedica tres es. 
tancias nos. Lusiadas, que, por signal, são as ul. 
times do Canto VII, uma chave d'olro de que 
elle diz ral é 

Os sts. Conde de Burnay e Vianna, admi 
tradores da Compânhia dos Tabacos, já tiveram 
tuma demorada conferencia com o sr, Espre- 
gueira sobre O assumpto, é até o sr, José Lai- 
Elano de Castro, em sua casa, tem sido pelo sr. 
Conde. varias vêzes procurado. Os jorntés dão 
logo conta do caso, atribuindo-lhe, como deve 
ser, a maior importanci 
“Tambem El-rei sr. D. Carlos, antes de partir, 

“conferenciou largamente com o sr. Presidente do. 
Conselho, informando as gazetas que o fizera re- 
“commendando-lhe a maior moderação na reso-. 
lução dos mais graves negocios pendentes e ma 
nilestando-lhe seu desejo de, tanto quanto pos 
divel, se evitar o exercicio de Wictaduras. 

'ÔS telegrammas olficiaes e particulares conti- 
nvam dando noticia do enthusiasmo com que os. 
reis de Portugal teem sido recebidos em Ingla- 
terra. A viagem foi magnifica e as auctoridades 
francezas cercaram os monarchas portuguszes 
de todas as attenções. O sr, D. Carlos, apenas 
entrou em França, telegraphou ao Presidente 
Lonber. ã 

'O  telegramma do sr. Ministro dos Negocios 
Esirangeiros, datado de Windsor és duas horas. 
é meia da tárde do dia 16, e dirigido ao sr. Pre 
sidente do Conselho, dá conta de toda a rece 

ão, desde a chegala do yacht Victoria an 
Húbeti a Cherburgo, ande o principe de Gales 
esperava os reis de Portugal. El-ri e a Rainha 
de Inglaterra esperaram seus parentes em Win- 
dsor, ónde a guarda de honra era feita por um. 
regimento de granadeiros. A recepção foi bri 
ibântissima é grande. O enthusiasmo da popula- 
são. É “Toda a imprensa ingleza ce refere à viagem fa- 
zendo o elogio do sr. D, Carlos e da sra D, Ame-. 
Jia, Nenhum delies se esquece de citar 0 nome 
“do Marquez de Soveral, diplomata a quem tanto. 
“deve o nosso paiz e que, como de todos é sabido, 
Bosa em Inglaterra as maiores sympathias. 

“Péstas, cacadas, mensagens das munieipalida- 
des, o que ea do programma é quanto fóra delle 
Se tem realisado, tudo tem concorrido para que 
às laços de amizade entro as duas nações— 
plirase, tão repetida cá c li— pareçam caia vez 
nais estreitar-se. Seja assim para bem de nós 
todos, é o que patrioticamente se deve desejar, 
Para que judo corresse pelo melhor, até é 

proprio Canal de Inglatérra amansou suas ondas, 
por costume velho sempre revoltas, pa 
à esquadra inglesa as sulcase com toda 
jestade. y 
E caso rarissimo e digno de nota, é muito 

“mais ainda se nos lembrarmos que já vamos em 
novembro adeantado e que os ventos no Canal 
costumam andar por ali como doidos ifum cor- 
redor de seus hospéios, 

Não é vulgar nas regiões do norte este magni- 
fico, tempo que costumamos chamar o verão de 
S, Martinho e que entre nós passa para muitos. 
“como a mais bella estação do anno. 

Que. lindos dias temos gosado, depois das 
abundantes chuvas que trouxeram à alegria aos 
Javradores | Até Lisboa, menos sensivel que 05 
campos ás mudanças do céo, parece que toda se 

  

  

  
     

      

  

  

  

  

  

  

     

  

  

   

   

  

  

   

  

enfia com a luz dee, levemente doirada; com Ge 0 pôr do so) todas'as tardes a Mluminas Neo Ce e Dao ae mverno ficam bem este ano ds caras bonitas, GD ei mé cem re aeee Da 5 denis cinto é meio, desde que 6 sl cande, fogutiras tos vidros! das: cats alas, axé ue, de dscendem “om primeiros candeciros nas Pi É agradava pao pelos aos mi ee eitados a rua do Óiro, 5 Rocio, 6 Chiado: A venido, dude "o ciro comteça a cobrir às arvos qe ão! tardará à assumi seu importante los Bio de passei favorito. Nessas de tão gia melincoli convidando os espifios para: Pensamentos tenis para ua pocsih iidesisa é fis recordar mienia e Por Pac que mis desconsolam allieções. Tudo des: pira pa tudo, respira amor + aperies uma ou ou Andi de eita aguia inca dal Gu TeltHO pahcipio do! seu poe, apenas a sau dade pattes que deve ter vida é Não ea bem Pensago em Bios ou em deastrs que devem 
E fol aum diestes dias que nos chegaram no- tícias pormenorisadas do combate em que as ae. mis: portugues tiveram na Alica de baixar-se Perante audacia dos negros que, em proporção ode pasa Ur, contra llas rchatam e ae o Anda ha muito que esclarecer a est respeito e as versões que nos chegaram sobre os motivos da derrota, nem todas concordam. Esros houve desestoque formosa não se repita Densqueira que seja desmentúda a aceusação de ter havido Siãados nossos que no chão foram prostrados por imprudentes aros da nossa ariana Esc ea o utopita poéta Vittor Bisgo, mão. propleta que ho princi io deste seculo já tudo Tepbibas'! Como «e cnganava com seu bom dez Sejo! de guerra, é de guerras que se lala. Quando aeibará a “do extremo oriente? pergunta-se, É ninguem sabe responder Quantos mil homens Da de ada Véio sing no ais cri dos esperaculos vergonha nossas De quando em quan: do falegedo Eipdiaçátie, possas doi las vera o uesmentido. Falácso dE. novo, congresto na Piayag mas para quando ?.-- Bara o imo bos e Tuponê is não mio ce lo Esto, O casa de Hal não perturbom a paz; te que tergoresinsirou | Isobvaram todos à prudentia de Inglaterra oi louvado o imperador da Rus: Sia plo telegianina em que mostrou seu pesar do Suceedido ; deveu toda Europa um enorme Fa d Franja pos ne venção ; mas ou do da guerras é ) era tempo de riscar este nome dos dlieionatios modems O Mescanço em quere viver se io pode ger apenas à folia que sos dio pão queai avem E! Precio ques Vá por lima Vez enão torne vi Ee ha por aii mula mas em que pensa-se e dê Saia Vadagemqque une bros guerteirossenritiados. So aueLisboa, onde isto é raro, teremos agora occasio do falar tm bocadinho dm arte! "Nem menos de Onze artistas, todos macionaes, se apresentaram com Seus projéctos no concurss Dará templo da Imaculada Conceição. Foram Bos os e Adios Bermudes, Alvaro Machado, Eeânciseo Carlos Parente Josquim Norte Ter: 

liano Lacerda Marques, Raul Lino, Adolpho Mar- os da Siga, Costi Campos Frederico! Evariso 
jomes, José Ferreira da Costa e Pedro Machado. Brevemente devem ser conhecidos os resulta: dos do “concurso, Os projectos Serão expostos Ama das alas dh Academia deBéllas Áries. Os premios destruídos serão tres devendo ser exe- Estado o projeto que. obtiver melhor. elasi- cação. clio mais a arte agora tem dado, que deva aqui especifcar-s, pois Os propros thêatros, das Patas que teem dido quasi todas, são velas co Bheigas À epoca ditda não chegon para eles, Palé-s de aláis originaes portugueses tas É de cre que todos Set replesniados Em gro ca. mais favoravel, na proximidade do nata, ou talvez mais arde No thentro de D. Mar hreneimente começar os ensaios do Ri Lear rãs dicção em Verê de Julio Dantas, devendo O nepal papel do drama de Shakespeare ser de- sono por Ee da Sia Nas: está em Iishoa. Jane Hading, e agora é al qu de todos ara aatnção dês que tam da arte é dos que sabem ter olhos par adm Far ua da cris formosas mulheres do mund Diga-se a verdade a formosura é Gm dos mais Delos dotes duma? mulher de talento: É, senão fosse o flarmos de Jane Hading que o tem e de Aeee, aeresconariamos- wi até das que o ni temo: 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

comesaram ou vão 
        

     

  

  

João da Camara 

Sua Magestade à Rainha Regente D. Maria Piz 

Na ausencia do reino, de S. 5. M. M. Ebrei o 
Senhor D, Carlos e da Rainha Senhora D, Ame- 
dia, de visita à Inglaterra, ficou Regente S, M, à 
Rainha Senhora D. Maria Pia. 

Não é esta à primeira vez que, em identicas cir- 
cunstancias, a augasta princeza, tem desempe- 
nhado as altas funeções de Regente do reino, pro- 
vando a competencia de seu esclarecido espirito. 
no acerto com que tem presidido aos negócios 
do Estado, revelando sempre quanta dedicação. 
lhe merecé o povo portuguez, que lhe corres- 
ponde com respeitoso affécio. N 

Sua Magestade à Rainha Regente dignou-se viz 
sitar no dia 14 O venerando presidente do cone 
Selho. sr. conselheiro José. Luciano de Castrap 
com quem teve larga conferencia sobre os nego- 
cios publicos, por que muito se interessa. 

No dia 17 recebeu Sua Magestade os cumpri 
mentos de todo a corpo diplomatico, no Paço da 
Ajuda, e os da camara municipal de Lisboa pelo. 
presidente e mais vereadores do municipio, pro- 
nunciando o sr, conselheiro Antonio de Azevedo. 
uma breve allocução em que expremio toilo O 
afiecto, que a capital dedica a S. M. a Rainho 
D Maria Pia. 

'A' recepção assistiu o sr. conselheiro Pereira de 
Miranda ministro do Reino, 
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VIAGEM DE SUAS MAGESTADES: 
A INGLATERRA. 

mão, da vinges do rei de Portuga) a Inglatorras da amido de Lou de SS, AL Ee D. Giro olRainha D, Amelh, que os manareh 

aan a To oe ia nor en fo diardndo el auetocididos Eis e miltas ces aeas e Dil idad dos navios dueto 
francezes e da esquadra ingleza, que ali esperava. a chegada dos soberanos. À cidade em festa sau- dou ntmuitaieente os eis, de Bortugnl so 
banda do regimento, que fazia a guarda d'honra, 16cou o hyrino poriubuez é os navios de guerrê ca na uvas HO ato: A noi tocarem ate 
sicas na praça da Republica e houve vistosas illu- Fainações nu navios de guerra: O sr. Marquez de Sonata nosso nitro em Londres aguardavo rambem al Suas Magestades. ESTO ache Pal Vieira and Albert que con duro os ionacehas portugueies do” Cherburgo à Poretiouth comiblado pal esquadra inglezir Aragadsdado b canal por duto ns nivas AS da Manha [Rei Gáros appareceu então na ponte 

“yacht, fardado com o uniforme d 
AR ha abc pueiada do ar Marau de Soros val é do aliPant inglés, subiu ponto inferior. ds depolações nas ver, levantam o ral 

Ao desembarque avgmento o entusdasmo es pop entre as acdamações da multidão e o bymnd SR uia bad los Danda mitos COLS Sb res e Portuga 04 aficeuosos! comp Tacanos de 8 À.  Brteipe de Calls que, com & Je lado maior, o aliando e o pela a pago porco jpiardava lead de SUAR 
Aiigestales. 6 lord mayor de Portsmouth sau- dos os Esoharehas portiguezes, em nome da cl did sedação a que Eli D. anos iesponds Ena ; Dolo Cidade seguiram os renesvivjantes para yyindeor onde chegaram “ds 3 horas da tarde Vindie era dó fala, picado el gre epa encada e bonde Bortgueshe Cipa, eua da forem Eoieomenovente o encontro dosmonarchaspor- ope es e ES O a dg Neres: e'8s raohas  bejaranse, alictuosas 

O lord-mayor de Windsor saudou em nome do: povo Gs maBarchns portugezes opresentandoslhe To nte da Abin Pnad O tejo do ae a mise e ailança secular ap das "nações o prolençus por ilitados dano A agende e Re a dreido pelas E Tha do lo mago ado santos” do oras hat 
O cortejo real seulo para o Castelo de Win- soe por er os enthihstcos furrahs do povos 

  

  

  

    

  

  

  
  

    

  

  

   
  

    
  

  

  

  

  

  

   



  

O OCIDENTE 
  

  

as enchia as eus do transito, emquanto às ban- 
as marciaes tocavam o hymno portuguez. 
O tempo tambem se associou à festa, apresen- 

«ando-se o ceu livre dos nevoeiros ali dominan- 
tes, deixando gosar tm lindo dia de outôno, como 
«de poucos ha memoria, 

Assim deram, entrada. os reis de Portugal no 
“Castello de Windsor onde os altos dignútarios 
«fa córto aguardavam sua chegada. 

Para camarista de ELRei D. Carlos foinomeado. 
«o conde de Erroll e da Rainhn Senhora D. Ame- 
Tia o visconde de Churchill, é para dama a con- 
dessa de Antrim. Para offcines ús ordens O vice- 
almirante Wifewkes, coronel Legge e capitão 
Darell Brown. 
Ô dia seguinte ao da chegada foi destinanado 

à grande caçada na matta do Castello,e ao jan- 
zar de Galla, de 164 talheres, Às mesas estavam 
“dispostas. na! grande sala S. Jorge e o jantar 
mrincipiou ds 9 horas 

O Rei Eduárdo VII davá a direita á Rainha. 
Senhora D. Amelia é a esquerda é princesa, de 
“Gales; a tainha Alexandra a direita a ElRei D. 
“Carlos e a esquerda ao princepe de Galles, 

“Assistiram do j s da côr 
ae é da comitiva real portugueza, o ministerio 
angle, o ministro dos negocios estangeiro or. 
tuguezes sr. conselheiro Eduardo Villança, Mar- 
“quez de Soveral e secretarios da legação portu- 
“gueta em Londres, Os presidentes das duas casas. 
do parlamento inglez, membros do corpo diplo- 
“mático te. 

Não é facil descrever. todo o explendor e gran- 
-deza desta festa real, Não se sabe que mais adm 
“ar, se as preciosas decorações artísticas da sala 
, Jorge, Se as costosas baixellas de ouro, ou a 
“«iquesa dastoilels das damas da corte onde scinti- 
Tavam os brilhantes e pedras preciosas por entre 
as fardas consteladas de condecorações e doura- 
“dos dos altos dignatários. A cordealidade é grande 

jam todos quando Eduardo VII faz. 
ade a D, Carlos 1 Neste brinde lembra 

“o monarcha ingler, rei de um grande povo é im- erador das Indias, a condenl recepção que lhe 
oi iso na sua ultima visit a Portu: 

“gal, é maior é agora sua satisfação, por se ter assi. atdo aa uai di, em Winsos o tratado de 
arbitrajem luzo-inglér, o que assegurava a antiga 
amisade e alliança entre as duas nações, fazendo 
“votos para que fossem perduraveis, para assim 
trabalharem juntas pela causa da humanidade é 
“da paz. Eduardo VII concluio bebendo em honra 
“de seus reaes hospedes, desejando longa vida aos 
monarchas portuguezes. 

El Rei D. Carlos, correspondeu a este brinde, 
agradecendo em seu nome e no da Rainha, à 
“cordeal recepção que lhe era feita e o quanto. 
“eram apreciadas em Portugal as palavras que 0 
Rei de Inglaterra tinha proferido em Lisboa. His- 
toricas ficaram essas palavras para que jámais se 
apagassem da sua lembrança e da do seu povo. 
“À alliança dos dois paizes data com efeito de 
longe e podia dizer a Sua Magestade que encon- 
“fará sempre nos portuguezes a mesma lealdade 
“dos tempos em que os dois povos verteram jun- 
tos seu sangue. Hoje que se tornava publico o 
testado de avbiragem de tamo inerese para o 
psis,Debia 4 saude de Suas Magestados o Rei 
irão, Rainha. Alexandra e de toda a familia 
Conforme o. programma da recepção, no dia 

a7 realisaram os soberanos portuguezis a sua vi- 
a á City. Póde dizer-se que foi triumphal essa 

vista, Po todo o trajecto que os regis visitantes 
percorreram, a população acudia em massa à 
ctorialos. Às ruas decoradas de arcos trium- 
phnes, de. grande. profusão de bandeiras, fóres, 
escudos de armas é legendas em português, sau 
dando os visitantes e recordando fustos histori 
cos, apresentavam um espectaculo deslumbrante. 

im Paddington receberam Suas Magestades 
uma mensagem do lordniayor; em Marvlebone 
outra é na Guidhall outra, sendo esta cntrexue 
aum cofre de ouro artisticamente trabalhado. 

À recepção na City não podia ser mais imp 
mente nem mais sigoificativa. Era luzido o cor- 
tejo, á frente do qual jam os principes de Galles, 
precedidos de charamella, arautos, porteiros da 
“Cana, dignatarios com as massas é espadas, e a 
corporação da City com os seus trajes média- 
vas. 

Na Great Hall foi servido um lunch a Suas Ma- 
“estados & sun comitiva, à todos os dignatarios 
É corporação da City, lêgação e representantes 
“da imprensa, incluindo os enviados especiaes da 
imprensa poftugueza, ao todo q0o talheres 

Rei D. Carlos brindou ao povo inglez, no 
lordmayor e á corporação da City, recordando 
a história das relações intimas entre Portugal é 
a Inglaterra desde 0s tempos das crusadas em 

   
  

  

  

    
  

       
   

  

      
      

  
   

  

  

  

    
     

  

  

  

  

que portuguezes e inglezes guerreavam os mou- os. Lembrou tambem os laços de parentesco desde D. Filippa de Lencastre que casou com D. João Ide Portugal é da princeza D. Catharina de Bragança que casou com o rei Carlos Il de Ingla- erga, O quanto esses laços se teem estreitado no andar dos tempos e o quanto mais se assegura- 
vam com o tratado de arbitragem que acabava de assinar. Por mais. de uma vez os applausos romperam. espontantos no brinde do monarcha portugues, sendo grande o enthusiasmo de todos. À impressão geral que as palavras do rei de 
ao. povo Jondrino, que satiséito dizia não ter memoria de uma recenção tão signihieativa o és. 
timada. Se à estas manifestações de cordeal amisade e 
de conveniente interes enre os Us Jntarmos. o. projectado casamento do Principe Real Senhor D. Luiz Kitppe com uma princesa ingleza, facil é caleular o grande alcance político cbésta dupla aliança entre os dois paize. 

  

  

    
  

  

  

  

Como dissemos, aguardava a chegada dos mo- 
narchas portuguezes, em Portsmouth, O principe. 
de. Gales Jorge Frederico Ernesto Alberto, filho 
primogenito do Rei Eduardo e herdeiro do throno. 
de Inglaterra. Nasceu a 3 de junho de 1865, em 
Mariborough House. E! duque de York de Corn- 
val. Killarney é Rothesay, Senhor da Escocia. 
Membro da Camara Alta, ajudante de campo de 
S. M. Eduardo VII, coronel das forças navaes, 
dos couraceiros prussianos e da marinha allemê 
Casou com à princesa Victoria Maria de Teck 
em 6 de julho de 1893. D'este enluce tem cinco 
filhos, os principes Eduardo, Alberto, Hentique, 
Jorge'e a princesa Victoria, 

izendo parte. da comitiva real foi a sr con- 
dessa de Seisal, dama de honor de Sua Mages-. 
ade a Rainha D. Amelia, uma das mais nobres 
fidalgas. portuguezas por nascimento é aprecia- 
veis dotes pessoges. 

O st. Conde da Ribeira, camarista tambem da 
Hino, fidalgo de primoita linhagem, muito es- 
timado na córte por suas altas qualidades de ca-. 
raeter, 

O sr. Conde de Armoso, secretário de S. M. 
ElRei D. Caros, espirito finissimo e escriptor 
brilhante, que dignamente exerce tão elevado 

<r. Conde de Tarouca, ajudante de campo 
de El Rei, distincto fidalgo e official do exercito, 
são estimado por su ilustração como pela ha" 
neza do trato, 

Ô sr. Guilherme Capelo, contra-almirante ds 
ordens de S. Magestade c um dos mais valiosos 
offices da nossa, marinha com larga folha de 
Serviços ao seu paiz. Dr Antonio, de Lencastre, medico de 
Suas Magestades, é um dos" mais con-. 
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JULIO DE-SOUZA CAMARA 
E? já hoje uma individualidade artistica e de 

tum largo futuro, Julio de Souza Camara conta apenas 27 an- 
nos e viveu na nossaintimidade dos 14 dos 40. Al pelo anno de 1891 começou Julio Camara 
a aprender a arte de gravura nó atelier do nosso. 
director rústico, sr. Cactano Alberto, donde sã- 
dn ãos 19 annos para & dedicar 4 mus 
Estudando com, tenacidade extraordinaria de 

dia e de noite, auxiliado por um methodo de ban- “lim, conseguiu “tornar-se um professor dis- 
tineto alcançando d'esde logo muitas lições par- 
"igalaros o chogando  eecionar em alguna Gol 
Bios dos. principaes, como Escola Academica, 
Coilegio. Luso-irancez e outros. Da proficiencia como exerceu o seu novo mis- 
ter de profesor de bandolim melhor que nós po- 
deriam attestar as suas muitas discipulas, lembran- dlo-nos para citar neste momento as nomeadas 
senhoras D. Maria Libania. da Silva e D. Maria 
Tereza de Avelar, alem de muitas senhoras da 
colonia brasilia à ; 

'Dos collegios Onde leecionou par longo tempo, bem como das suas discipulas, conserva Julio Car 
mara attestados honrosistimos, que bem demons- 
tram o elevado apreço e consideração em que to- dos tinham as suas apúidões musicaes e 05 seus 
merecimentos artisticos, 

  

  

  

  

  

    

  ceituados clínicos por seu saber e intel- 
ligencia. 

— ram 

JANE HADING 
Pela segunda vez temos em Lisboa a 

bre actriz do theatro francez Jane     

  

E E no theatro D. Amelih que esta ap- parece ao publico da capital é ali poderá er appiaudida no seu bello repestorio à grande artista de que Paulo Bourgct dis- Sé: poderia ter rivaes mas não superio- 
De Jane Hading «e póde dizer, sem figura, Me nasceram ox dentes no teto tro, póis que aos tres annos, fez a boneca no tamalO Corcunda” Predestinada para a sceno, à sa car- reira tem sido. iriumphal, cteando per- Sonagens em que é única é inimitavel, Gomo lhe chama Marcel Prevost. Jane nding vem agora acompanhada de outros artistas de valor, como Le Bar 6 Grand o notavel glá da Co. medio. 

— agr 
Etelvina Serra 

Quando umas estrellas se apagam bom 
é que outras appareçam a brilhar na 
constelação da Arte, Muitas teem desap- 
parecido para o oecaso da morte ou para. 

a invalidez da idades outras vem despon-. 
ando como risonha esperança consola- 

  

    
    JANE HADINO:  



      

SA: 0 PRINCIPE DE GALLES JORGE FREDERICO 
HERDEINO DO THRONO DE INGLATERRA. 

Mas se Julio Camara se revelou na musica o. 
talento que todos lhe reconhecem, é bom que 
não fique por dizer aqui, que tambem como gré 
vador deixou espalhados por muitos jornnes 
lustrados especialmente na revista illus 
trada O Occinrre, trabalhos que bem demo: 
tram que, se à sua paixão predominante não 
fosse a musica, elle seria um dos artistas de 
mator futuro ná arte da gravura. 

“A sua vocação artística segredava-lhe, porem, 
mais rasgados horisontes, 6 seu caracter irre- 
quieto não se comprazia na vida do atelier, 
precisava maior expansão, maior lncta p.ra al. 
Cançar major gloria e foi assim que de musico 
passou a cantor 
Nesta qualidade já tivemos ocasião de o ad. 

mirar e aplaudir publicamente, em concertos 
e saraus que se teem realisado tanto em Li 
boa como noutras cidades 

Julio Camara possue uma vos: de tenor ex. 
tensa sonora e bem timbrada, tendo sido os seus primeiros estudos feitos com o exímio profes- 
sor de canto já fallecido Napolenoi Vellani, 
nome bem conhecido dos nossos leitores. 

  

  

    
  

  

   

Apos o fallecimento deste benemerito da 
arte, é dizemos assim, porque Julio Camara en- 
controu em Vellani não só um professor como 
um dedicado protector e amigo, logo o director 
do Conservatorio Real de Lisboa sr. Augusto 

CONDE DE TAROUCA. 
Ajudante de campo de S, M. El-Rei D. Carlos. 

     

CONDESSA DE SEISAL, 
“Dama de honor de . M. a Rainha D. Amelia 

condi DE ARxoso 
Secretario de S. M. El-Rei D; 

  
Carlos 

  

5, A, O PRINCIPE REAL D: LUIZ HLIPPE, HERDEIRO DO TIIRONO 
DE PORTUGAL! 

Machado, distincto maestro, o chantous admit- 
tindo-o como discipulo e bbtendo-lhe, 'com/o 
parecer do inspector sr. Eduardo Schvalbach 
“ma pensão, visto que Julio Camara, não tendo. 
meios de fortuna ver-se-hia obrigado a aban-, 
donar completamente os seus discipulos. para 
se dedicar em absoluto ao estudo que lhe era 
exigido. 

m proveito de Julio Camara organisou então. 
o Inspector e o Director daquelio estabeleci- 
mento musical um concerto, onde Camara deu 
às primeiras provas publicas numa audição em 
que revelou desde logo qualidades de cantor 
verdadeiramente apreciaveis 

Julio Camara seguiu todo o curso de canto 
theatral do conservatorio, frequentando tam- 
bem os tres annos de arte dramatica sempre 
com optimo aproveitamento. 

“Tanto assim é, que, este anno, no sarau de. 
abertura das aulas do conservatorio em que 
Julio Camara tomou parte, teve as honras da noite, bisando os trechos que lho couberam & 
foi chamado e felicitado, tanto pelo digno inspe- 
etor como pelo talentoso director d'aquelle es- 
tabelecimento. 
“Ultimamente n'uma tournde, em que se pode. 

slizer visitou todo o paiz, obteve ovações ruido- 
sas em muitas cidades em que se apresentou, 
especialmente na Figueira da Foz onde alcançou 

  

  

  

  

    
DI. ANTONIO DE LENCASTRE 

Medico de Suas Magestades 
   

       



    

O OCCIDENTE 

  

ETELVINA SERRA 

“um verdadeiro triumpho no theatro D. Amelia, no sarau ali organisado pela Tuna Commercial de Eisboa/ e para o qual havia sido convidado a to- mar parte. Fo essa noite de festa, que Julio Camara nunca esquecerá em toda a sua vida, que levou alguns. Seus amigos no convencimento de que, com maior êstudo tbm meo asc de mais ástos recur. 305 esse rapaz poderia ser um dia uma gloria para Portugal Por conta d'elles correm asdespezas com o com- 

  

  

plem E ne segue para Múlão, onde se demorará o tempo 
indispensavel para este fim Muito desejariamos ouvil.o e abraçal.o dentro em breve, mesmo. para, termos o prazer de ver coroado de bom exito um acto que tanto honra às amigos de Julio Camara. É 

de ss 

JULIO CAMARA 

Inauguração do monumento a Soares dos Reis 
No ultimo numero do Oceinrsrs. fizemos à historia do monumento à Soares dos Reis que sent conteraneos He levantaram em Vila Nova 

poderio: publica? o bel Instantaneo da inaugu ação, do monumento, no largo de D. Pedro V; 
qu dá uma perfeita ideia aquela ceremonis, que foi uma verdadeira festa pública, como pou das se tem realisado na historia e gloriosa vil. 

  

  

  

  

    INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO A SOARES DOS REIS, NO LARGO DE D. PEDRO Y EM VILLA NOVA DE GAYA. 
(lnstantanco do sr. Augusto Maria Pinto) 

     



  

O OcciDENTE 

    

          

  

A Aasociação dos Empregados no Corner e Industria 
e o su qungnagessino aniversario 

Na espaçosa sala Portugal da Sociedade de 
Geographia, renlisou-se nó dia G do corrente a 
festa commêmorativa das Bodas d'Ouro da pros- 
pera Associação dos Empregados no Commercio, 
& Industria fndada em 1854 por Freixão Coelho, 
Dias Pinheiro, José Romão Collares, Alfredo Dias, 
João Leocadio Porphirio é | Francisco Lisboa. 
Resumidamente damos aqui os traços blogr 

phicos de cada um dos socios fundadores come- 
gando por: 

Antonio José Proixão Coelho. — Foi um empre- 
gado de confiança, no antigo contracto do teba- 
o. onde era considerado bastante por todos os 

  

  

  

  

  

o privavara co oie (ras er 1840) quando do ovimento da Maria da Fonte, abandoneu o lo- 

  

AxTONO JSsÉ rrração corno 
gorpor dissabores sofridos: não desanimo, com- Te que passado algum tempo fi para “de Tecidos Algodi, como empregado de escritorio, até que passo a admins “Veg ido am arando trabalhador e agora-impos- biicado pola doença no ade (de cata, tas Ainda fera mor a do! quanto liga respéio à dbremiação de que of sinto fundador José Antoni Bias Pinheiro — À 3o de julho de 1888, nasceu em Guimarães o nosso biográphado, e eribaFeca em 1857. HO Vapor. Vesioio com Esto a ta capital, cam reconpmendações para dm parente estaielecido na rua da Bor-Vista onde Se conservou até 74; ambisionando fortuna mon- tou um estabeleasênto de fazendas de panno de Jinho, trenstceionando com a África o que Ihefez oie do graves tranátros que teve de avr 

opa om alguns. eredores e a teceitarm, sp qué, alô se co riando, embo- ra já tivêsto rec dido Uia parta do seicredio)e- quereu faleha ia ea do Commercio, decião it co que se despostou Bastante, de Tor: ma aabiadonira cager comme. 
da sisda dese Fit de Caralho por esa, epocha Ro Obras Públicas Peça 0 colloear nã Direção dos Caminhos e Fes do Ninho e Dou. o como aspirante, Desde gy que um forte ataque 

die Hheumallano o obrigou a reformado, coipido di, o seu ordenado, atendendo ao seu misénifico sérviço durante 18 anne. Vive netualmente no Pora “3056 Romão Collares — E tambem um beneme- rio de quer uva ento a dize mas Basta apos mas à referencia dum acto de suá vida para o én- nobracer muito com os seus dois collegas e con Socios Aliredo Dias e Ereixão Coelho fi um dos 

    
    

  

  

  

  

      

       
JOSÉ ANTONIO DIAS PINHEIRO. 

    

  

        

JOSÉ RONÃO COLLARES 

que influi junto do Enfermeiro-mór do Hospital de'S.osé em 58 — quando da epedimia da febre areia — para. se erear uma enfermaria propo- Sitada para 05 socios desta associação serem tras 
tados Com disvllo carinho. João Alirado Dias... Entrou em agosto de 1845 para a casa de José Antonio Machado, na ria dos. anqueiros; no anno. Seguinte o cuíxciro homi- siousãe, ficando, a gerencia da casa a ci rgo de Dias, até ao falecimento do proprietario, Ainda 

  

    

JOÃO ALFREDO DIAS 

ue novo tomou conta — por procuração —does- dabelecimento mais tarde, “deus sociedade, por ver que dr io Pela prova de como 
jança. Atraz já foi dito — referindo-nos a José Roso Collares como se portou quando da febre amarela, Está, como os anteriores, ipos- 

aiblitado: João Nsocadio Porplírio — Aos quatorzs annos veja commetciar como marcano na casa de Fran disco José Fesreia, da rua dos Fanqueros: À Sua 

  

  

  

  

  

Jão LEOCADIO PORINRIO 

vidã não foi tão apoquentadora como a dos ante- 
riores, porque até 1902 — isto é aos 72 annos— 

   

  

é que abandonou o estabelecimento para onde 
José Prancisco Lishoa — Entrou com 13 annos 

sta casa do capellsa sr. José Maria da Siga 
ima vez ahi subiu a eatxeiro de balcão, passando 

depois para o estabelecimento de Bernardo José 

  

  

  

  

JOSE YRANCISCO LISDOA 
Soares, Em 1857 achava-se de convalescença no 
Poço do Bispo d'uma grave doença, quando se 
declarou em Lisboa a febre amarella e temendo 
“com, justa ruzão — ser uma das victimas da. 
epidemia, deixou-se ficar, o que deu em resul- 
tado perder o seu antigo cargo. 

Poucos annos depois, acompanhado de seu pae: 
José Antonio Lisboa, foi para o deposito da fa-| 
brica de Alcantara, de E 
checo, onde permaneceu até 156 
por fallecimento de José Manuel Abrantes — to- 
mou q seu cargo à loja de ferragens da rua da. 
Alfandega, que ainda lhe pertence, de sociedade. 
cor su flo Eduardo 

À festa da commemo! jo quinquages- 
sino aniversario desta sociedade na Sala Por- 
tugal da Sociedade do Geographia, esteve im, 
ponentissima e foi a chave d'ouro com que fechou 
à Testa que havia principiado de dia, com a vi- 
sita ao cemitério. dos Prazares a prestar homes 
nagem à um dos fundadores, Antonio José Pe- 
reira Serzedello. No jazigo, apóz umas sentidas 
palavras do actual presidente, sr. José Maria Pe 
Teira, foi deposta uma corõa de heras e violetas, 
com" fitas rôxas, onde se lia: 4 Associação dos 
impregados do. Commercio e Industria de Lis 

boa, ao seu primeiro presidente da assembleia 
geral Antonio José Pereira Sergedelio 

“A” noite, na sessão commemorativa, falaram os 
srs, José Maria Pereira, dr. Theophilo Braga, Ze- 
ferino. Candido, Manuel d'Arriaga, Simões JL 
meida, Antonio” Joaquim d'Oliveira, Alberto Na- 
zateth, Antonio Barros, Cardoso Figueiredo, An- 
tonio ). Carlos da Silva é Leite Ribeiro. 

“ho concluir o discurso do sr. Leite Ribeiro a 
“Tuna Commercial, sob a direcção de Miguel Fer- 
reira, executou o Flymno que éste maesiro com 
pôz, é dedicou à digna associação ; O hymno foi 
Ouvido de pé por todos os que tiveram à ventura 
de assistir a tão imponente festa, que foi presi- 
dida pelo ar, Almeida d'Eça, como representante. 
da Sociedade de Geographia. 

Estavam grandemente representadas as asso- 
ciações congeneres é a imprensa. 

Foi esta commemoração a tal ponto oommo- 
vente é agradavel, que ha de ficar registada em 
letras diodro na historia da Associação em Por- 
tuga, 
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UM PAR DE BOTAS DE BARCA 

Luduig Notei 
  

Volvido um anno 
(Continuado do mumero 930) 

Seriam: umas dez horas da imanhã, quando ali 
cheguei; dispondo apenas de uns cóbres, con- 
tentei-me com uma chavena de café e tratei de 
indagar onde ficava situado o monte-pio da ci- 
dade, com o sentido de me desfazer da unica al- 

  

  

  

  

   



    

O UCCIDENTE 25 
  
  

  

faja dispensavel de que podia dispór a saber a minha capa d Tama, a” Bm de poder pagar o meu bilhete de caminho de ferro até Franciort Rive pois os hombros do peso d'aqueila prenda 
sobrecdlente, apresentei no empregado da Economica, é Este, com brevidade commerciai, 
após de haver medido o meu tápisso com olhos de ntendetor, entregou me dois thalers & o re. boy e em tom de Indiferença desejou-me bos 
iodo E a mesquinha a quantia, e insuficiente, e cu 
tinha contado com o dobro, quando menos ; mas, que se e havia de fazer? Gem são pode apar a gaba comente coro ovas dise comigo, & fá fui calcurriando rés coeso feto : “SSenhor Ludwig meu prezado amigo e col- Jega, ouso Crer que io conhecerá por esperem. 
ci brogiia a quara clase do caminho de ferro? Boi oiro fato ão direi cu L E para mim até, a mais comodo, visto ser a que corresponde ac estado ordinario da minha boba indoguei quanto custaria um bilhete de quarta classe para Eane= for peca que Obilve resposta mol povco agradava para às meus ouvidos: Oy nssos combos não incluem vagons de qua claãs, temos apenas um comboio mito, jo “preço É Equiparado no “da tereira clase, Ts ab púrte às des horas da noite nato East um Bilhete dê terceira clase, para Erancfore, se me fa favor? im aid 36 groschens foi à resposta é coreto O postos Fiquei, pais sibendo que, pagando o me Jo- ga e Soraia apena quit Broscheni, no- “obremodo titê pará quem Como eu ia à ci de fome, e contando penas, pára combater 6 rios com ti casaquio de verão, já muito co- Gado que mais quer que Me diga Para ali me Aguenta todo o ia ntanguido, com O casaco aotgadá até do pescoço e x gola levantada para &s orslhas quebrindo ds esquinas de No a itar da Sri, e apar fome e d nolnha futme che- Bindo até é Estação, “resoltido "a derreter 08 Sus 4 prosenens ertquanto esperava pela par. 
cida do, domboio. Chega afinal o almejado instante, e aubi para um vggon, que ja vazio, e atrelado ha cauda do Sombofo;'sdrpreendia-me um tanto O faeto de ão vir ter comigo O revisor, a marcarame o bi- Teto, contentebite, porém dom o, seguinte ar- Eumênto - quando à ele The são dá cuidado, a Sim ainda "menos! atirei comigo. para cima do Danço e adorme O io abrandira um tento para à noite; em compensação O tempo” entrovseêra-se e assim Se ebncertou, permitindo-me gosar umas horas do Sorno “snorativo, sem que me incommno- 
disse solremodo a fragém Devo ter dormido optimamente e durante muito tempo poi quando ator ra junta caro, E ES prólongado da locomotor vela confie” Rydr-me feio como Íamos entrar em uma estação. Como dquela Nora ra provavel estarmos já em Flandiort, a mihha, primeira impressão ao acspertar dlaghelte dia, ol de veradelro contem cama, poi due à despeito d me sentir e assado Je iridy alcançãea, afinal vêr satisfeitos 
meus desejos. Corri o postigo de vidro e, com grande. aúdio, deirontJusesme ta cida de Errasoads Siglensões: e ranciort vio ha duvida disse comigo, e Tate; de alisar'um tanto O cabello, Estaya pa ado O comboio; surprehendeu-me, por mais uma eds Rão vêr o Revisor abrir a por é ve pois quê o supsiuie em suas funcções; é o que, po- Sem, te esusava maior surpreia, era o feto de havér parado 0 comboio a tamanha distancia da Plafupaa,& & surpresa em mim assumia e pro= Poções Ge dssombro perante a circumstancia, de Rope o unico presageiro que se apeou do com. bolos ; rg mim que mlimporta, sto que cá estou, afinal disse cdnnigo, galgando resignado os dez Ou ore los de Lars até alcançar a plata- Tora sugavestei a estação) diigindo-me para saida que dá para a cidéde-=astombrado e não ponico, dnte a Pestraurdinaria mudança, operada Ema Etanctor em periodo de tempo relativamente curto = não chegava a anno e meio. E subia de Pont q meu astómbro, quando; do perguntar à em sujeito que ia passando + E Do dittegdo me convinha tomar para fr ter à estação dos guardas de segurança ? este me Teiponiea «E! Gisa que não conheço por o caminho paia o Zeil indiguei ainda, Aquito menos Petorquiu O sujeito. Olhei para il, atonito e perguntei Si qu cao o senha nã é da = ra essa Nascido é creado, impeinon. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

— Se eu o percebo!... Dar-se-á o caso de que 
a cidade já se não chame Franelort! 
 Decérto que não, nem hoje nem nunca desde. 

que é cidade sempre Se chamou W.  - 
Fitei os olhos, pasmado, no meu collocutor, 

murmurando, cá Comigo : 
— E" doido, por mais que me digam? atravessei 

Reco; apressado a estação, que se me ja ano: 
lhando agora de mais em máis familiar, como se. 
poucas horas antes a tivera presente, investi pata 
à plataforma, fui direito ao expedidor e pergun- 
teilhe, rapido : 

Faz lavor de me dizer como se chama esta 
Estação ? E 

Ni, foi menos rapida a reposta 
Intupi, fiquei sem fala, por instantes, e mirei o tom do homem Gom um cara, calcio que se- 

ra assás estapafurdia, visto como ao expédidor 
ihe custou manifestamente à manter seriedade, é 
se dispunha à ir tratar da sua vida, eu porém, 
agarrando-o com força por um braço, em transe 
da maxima aflicção, disparo-lhe a seguinte per- 
gunta: como é que élle explicava o facto, de ha. 
Yer eu, nã vespera à noite, abalado ás to horas. 
de W andído toda a noite, é às 7 horas da ma- 
nhá encontrar-me outra vez na dita Estação? 

O que deu em resultado mirar-me elle com 
“uma cára, que se me afigurou não se avantajar 
muito á que eu, anteriormente, lhe havia exhi- 
bido. E 
— Soju daqui hontem é noite às 10 horas, no 

comboio misto? perguntou, ã 
À Exactamente, respondi, e como prova, aqui 

está o meu bilhete 
O expedidor, e ainda outro empregado, que de 

nós Se 'acercára, miratam e tornaram a mirar O 
bilhete, e abanaram a cabeça. 

— O bilhete é authentico, não ha duvidas mas 
não está furado, ponderou O expedidor. 

isso no tenho eu culpa, repliquei, visto 
qe finguem me apporeceu para o furar e não 
êra eu quem havia de ir ter com o revisor. 
Já sé vê que não, obtemperou o expedidos, 

é o senhor está completamente ao abrigo do re- 
gulamento; mas se quizesse ter a bondade de en-. 
trar ali no escritório, vou informar-me a respeito 
do caso, e participar-lhe-ei o que pudér apurar. 

Entrel no escritório do expedidor e muito bem. 
me soube o calor do respecuvo fogão ; dalia ins-. 
tantes vieram ter comigo outra vez ambos empre- 
gados e vim no conhecimento do seguinte: de- 
pois dé eu lhes ter respondido à pergunta: se acaso. 

vindo a dormir todo o caminho, é senão 
dado fé de alguem me haver chamado, ou 

de qualquer outro ruido, — que me deitára a dor- 
mir no vagon assim que para elle entrei, e que. 
acordára aqui 4 chegada. 

— Ora, bem! accudiu o expedidor, o caso ex 
plica-se pela seguinte forma: O comboio misto. 
Partiu hontem à noite á hora regulamentar e, 
como de costume, levando duas máquinas, por 
causa da ladeira um tanto ingreme que ha em L. 
À breve distancia de Z. e no si justamente em 
que à ladeira apresenta maior inclinação, fez si- 
dns o maquinista da locomotiva quena ento 

e que havia um desarranjo na mesma. Tirou desde. 
logo o comboio, e o pessoal do movimento, de-. 
pois de breve consulte, desingatou a maquina ava- 
riada, e fez regressar 0 comboio, movido pela que 
estava, incolume, para à ultima estação percor-. 
rida. Afim de evitar demora aos passageiros, re- 
solveram reunilos, nos limites do possivel, à to- 
dos na mesma carruagem, é depois, com o nu- 
mero unicamente de vagons de mercadorias que 
a maquina pudesse comportar, seguir viagem para 
Franelort, via L, Os restantes vagons de merca- 
dois, às carruagens vazias, é conjunetamente a 
locomotiva avariada, deviam ser arredadas da 
linha, para facultar livre transito nos comboios. 
nocturnos quer à ascendentes quer descendentes, 
telegrafariam para aqui de W. a requisitar outra 
máquina, e esta, assim que se achou pronta a func-. 
clonar, marchou. para à estação do apeadeiro de. 
HH. a umas seis milhas daqui, é foi buscar a má 
quina avariada as carruagens desviadas da inha, 
êsta madrugada, abi pelas seis horas, Pelo que ao 
senhor lhe diz respeito, o caso esclarece-se do se- 
guinte modo: Subiria para algum vagon sem n- 
lagar préviamente do expedidor, se era aquella a. 

carruagem em que devia i 
É ahi estava a explicação do caso | 
Ha! ha! E foio senhor provavelmente quem. 

fechou a porta do vagon ? 
— Pois já se vê, não appareci 

frio vatáva a carriagem de lado à lado, incom- 
modando-me a valer, pois, como vê, trago apenas 
em cima do corpo este exsaquinho. 
= Muito bem | E depois adormeceu, e não deu 

fé do mais que se passou. O revisor não o tendo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

    

  

  

  

  

      

  

visto subir para o vagon, não lhe foi verificar o 
te. Quando sucedeu o accidente, passaram 

revista às carruagens, intimando os passageiros a 
que se apeassem mas o revisor não reparou no. 
Senhor, pelo facto do senhor sé achar deitado no. 
banco, e lhe não responder, e d'ahi, tinha a cer-. 
teza de não haver deixado subir pessoa, alguma 
para qualquer das carruagens, e eis ahi está o 
motivo devido ao qual o senhor, passando des-. 
percebido, aqui veiu parar dentro de um vagon. 
que suppunham vir sem gente, 
É ahi tem, pois, a essencia do caso. 
= À coisá apresenta seus visos de verdade, 

no ha duvida, mas, perguntei eu. que voltas hei 
de eu, agora, dar à minha vida ? Não me cabe a 
minima responsabilidade com respeito ao succe- 
dido, que culpa tenho cu de que o revisor não 
inspêceionassé com mais cuidado a carruagem ? 
E dah dormir em vagon não me consta que, 
nfesta Zona, seja caso probíbido, Dá-se, porém, à 
circumstancia de eu ter pago o méu bilhete com. 
o único dinheiro que me restava, e, em vez de 
estar a estas horas em Francfort, a contas com 
o meu almocinho bem quente, Deus sabe, agora, 
quando Já me acharei, se é que a neve e a fome 
consentirão em que eu chegue até lá. 

Ão que me respondeu o expedido! 
— — Palo que diz respeito a seguir viagem, fica 
isso a nosso cargo, pois não é justo que seja o 
senhor quem carregue com as culpas da pouca. 
attenção por parte do revisor. Dentro de meia 
hora vae partir o comboio do correio, para o qual 
a administração lhe fornecerá um bilhete gra- 
tuito de segunda classe, e no espaço de quatro 
horas, ahi pela volta do meio dia, dará entrada 
em Francfort; os vagons de segunda classe, no. 
comboio do correio, teem caloriferos, e, portanto, 
não terá que se arrecear do frio, e com respeito 
à almoço. quentinho, tomarei a' liberdade de o 
convidar a icompanhar-me ao restaurante, se é 
que não tem duvida em ser meu comensal. 

Ha de concordar, meu caro amigo, que perante 
uma tal prova de delicadeza, emúdecesse o mais 
exacerbado sentimento da Justiça deiarei-me 
satisfeito com as suas explicações e desisti de. 
quaesquer protestos. 

     

  

  

  

  

    

  

   

(Comtinaay MM, Macedo. 
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DOIS LIVROS NOVOS 

DE 

D. Luiz de Castro 

  

“ Mais dois livros viéram ha pouco á luz da publi- 
cidade devidos à penna d'este distincto agronomo 
é lente cathedratico do Instituto de Agronomia. 

- Destina-se um ao ensino da Instrucção Prima 
ria, em harmonia com o programma géral decre- 
tado em 18 de outubro de intitula-se Rum 
dimentos de agricultura pratica. E? o outro O mo- 
vimento associativo rural. 

   

  

D. Luiz DE CASTRO 

Destes dois trabalhos, tão diversos na sua syn- 
these e nos fins a que sé destinam, resalta bem à evidencia que 9 seu autor, cujo talento tão bem 
provado tem sido, e que em aptidões de trabalho 
Poucos o egualatão, mas munca o excederiio de Certo, ocompanha não só todas às nossas ques-, 
ões dgricolas, discute-as, indica os remedios para. os seus males e provê aos meios do seu desen 
volvimento & mélhoria, mas tambem no meio 
ticorico sabe esclarecer os assumptos com a prê- 

  

                     



    

O OCEIDENTE 
  

  

          cisão necessaria para ser comprehen 
nhecimentos da grande ciencia agricola 

O compendio para às escolas é um trabalho que aproveita não só ão ensino primario mas que deve ser conhecido de todos que desejam. 
ter a noção do que é agricultura desde a descripção da planta, da sut. 
vida, utilisação pelo homem, como O canhecimento da tertá e dos. 
seus componentes, dos correctivos e adubos para ella, dos amanhos, afolhamentos, rega e drenagem, das culturas especiaes é seus produ tos, como céreaês, legumes e outras plantas de horta, a vinha e o vi- nho, à oliveira é azeite, pinhaes, soutos e montados, aves é insectos 

Por esta sumula se poderá bem avaliar 0 alto valor d'este trabalho: O imanimento associativo rural, é o thema duma conferencia realisa Sl distineto professor no Theatro Gil Vicente do Palácio de Cristal 
ortuense, em 19 de janeiro deste anno, à convite da commissão or 

ganisadora da Exposição Agricola installada nraquelle recinto. 
Muitos pontos importantes & todos de vital interesse para a ggricule 

tura São tratados nesta conferência, em que $e, p6s em paralelo à 
o dos governos da Belgica é da França no desenvolvimento da 

agricultura «esses dois paízes com o rotineiro systhema adoptado 
pélos nossos homens publicos, que têem levado o seu indifferentismo. 
a ponto de não pensarem na Creação d'um ministerio da agricultura 
que certamente traria um grande incremento á nossa industr 
“ola, que está muito aquem da Belgica, apezar de naqueliana 
ter à importancia que se compare de longe com a da nossa ter 

Todas as indicações do ilustre agronomo tendem a cha! tenção dos nossos governos sobre uma industria com que o paiz tanto 
lucra já com que muito mais poderia lucrar, dispensada a protecção 
ffcial que se torna necessaria para isso, e é de esparar que mais tarde 

ou mais cedo ellas venham a servir de orientação a um plano que vis 
a desenvolver os nossos serviços agronomos dinda tanto. na infam por falta de estimulo, de remuneração condigna é de responsabilidade. 

R 
assa 

LIÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 
“No «Jornal de Photograpi viragem pelo phosphate duplo de sodio é ouro. parte, quando a operação da viragem está teriminada-"Uma das prin- paes Vantagens, além da da conservação segura da prova, é que & viagem deve er ita pouco acima do tom que se deseja obter, no ral a Operação. Dissolve-se. 1 de Chloreto; de ouro castanho em Soo de agua. 

distliada, solução que se deve conservar no abrigo da luz branca. Para a viragem, dissolve-se uma colher de phosphato de sodio tri basico em 200% iPagu distilada é junta-se em seguida, 40º da s0- Jução douro, O banho, primeiro turvo, torna-se limpido, minutos de- 
poi Laivamse as provas durante dez minutos « mergulham-se depois, no bariho de viragem. O effito é rapido, sendo pralente são revelar mais do que provas de cada vez —-Úbtido o tom desejado, mergulha- 

  

pelos que se iniciam nos co- 

  

  

  

   

       

     
    

  

  

     

   

  Mis recorda um processo antigo de 
disagem é let 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

TYPOS HESPANHOES — usa vazexciasa 
“efa chapa nal ogua. pura ftando-arno dhypposuiphito a 15 laven- À 
doa em seguido      
  

Henrique Bastos — tirugio hs 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

“Ezame endoscopico da urelhra e bemiga 
Coleta de urina dd cada um dos runs 

CONSULTAS | mes! Za 8 20 a põe 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

  

  

  

“Pinheiro é Martins 
Jonlheiro da Familia Real 

279, Rua Aurea, 279 — Lisboa 

    

Deslumbrante e yarindissimo sortimento de objectos de Joalheria che, 
recentemente chegados de Paris, Londres e Berlim, em platina, oura, pla: 
lina é ouro com perolas, brilhantes, esmeraldas, rubis, saphiras, lurqueças, 
opélas, coraes, roça, onik, etc, ete. e artigos de muita phantasia proprios 
para brindes 

Patisserie Internationale 
Posto és Gema.ta 

  

53, Avenida da hiberdade, 53, LISBOA 

  

a dr FOR NEC LUNCHS, SOIREES E BAILES. 

manach illustrado do «Occidente» 
PARA 1905 

Sahiu a publico este annuario, ilustrado profusamente 
e com uma linda capa em chromo: Uma mulher do Minho. 

Recebem-se encommenda: 
Preço 200 réis 

Empresa do OGCIDENTE — Lisboa 

      
  

NIO DO COUTO —aLFAvATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

  

  

Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

  

Ro do Aleerim, 444, 4.º (à P. Luiz de Camões) — EISBOA 
CASA BANCARIA 

José Henriques Totta 
es, 71, Rua do Ouro, 68, 75 

LISBOA 
GONSULTORIO GIRURGIGO DENTARIO 

Gomes Costa 
Cirurgião dentista especialista 

Dio a ecc a tores 
ia dear 
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